
PREFÁCIO 

Esta compilação de material sobre a saúde e a cura do organismo humano, 

considerada do ponto de vista oculto, oferece aos interessados em alcançar e 

manter a saúde um verdadeiro tesouro de informações valiosas. Max Heindel, 

um Clarividente treinado e investigador dos Mundos suprafísicos, dedicou 

muito tempo e esforço para apurar a causas reais dos distúrbios físicos e 

mentais, conforme reveladas no reino da causa, os planos superiores ou 

suprafísicos, e este volume contém os frutos de seu trabalho. Ele incorpora 

algumas das verdades mais preciosas a respeito da origem, das funções e dos 

cuidados adequados dos veículos do ser humano, encontradas em publicações 

impressas, e aqueles que que se dedicam à verdadeira arte da cura acharão 

esse livro uma adição indispensável as suas bibliotecas.  

Cristo admoestou aos Seus discípulos: “Pregai o Evangelho e curai os 

enfermos”1. Manter a saúde, uma vez conquistada ou recuperada, requer o 

conhecimento do “Evangelho” ou das Leis de Deus e é, portanto, à Luz de 

ambas as partes do Mandamento do Grande Mestre, que este livro é dedicado 

aos aflitos da Humanidade. Que o conteúdo de suas páginas – permeado pelo 

amor e pela compreensão compassiva do Coração místico do autor – seja o 

meio de trazer novo consolo e alívio a inúmeros corações aflitos e Corpos em 

sofrimento, bem como acelerar o dia para a geração de veículos humanos cada 

vez mais pertos da perfeição. 

 
1 N.T.: Mt 10:7-8 



PARTE I – O SER HUMANO E SEUS VEÍCULOS 

  

CAPÍTULO I – O CORPO DENSO 

  

Introdução 

A ciência oculta ensina que o ser humano é um ser complexo que possui: 

(1) Um Corpo Denso, que é o instrumento visível que ele usa aqui neste 

Mundo Físico para buscar e carregar; o Corpo que normalmente consideramos 

como o ser humano completo. 

(2) Um Corpo Vital, que é feito de Éter e permeia o Corpo Denso visível, 

assim como o Éter permeia todas as outras formas, exceto que os seres 

humanos especializam uma quantidade maior do Éter universal do que outras 

formas. Esse Corpo Vital é o nosso instrumento para especializar a energia 

vital do Sol. 

(3) Um Corpo de Desejos, que é a nossa natureza emocional. Este veículo 

mais sutil permeia tanto o Corpo Vital quanto o Corpo Denso. É visto, pela 

visão do Clarividente, como se estendendo cerca de quarenta centímetros para 

fora do nosso Corpo Denso visível, que está localizado no centro desta nuvem 

ovoide, assim como a gema está no centro do ovo. 

(4) A Mente, que é um espelho, refletindo o Mundo exterior e permitindo que 

o Ego transmita seus comandos como pensamentos e palavras e, também, para 

compelir à ação.  

O Ego é o Tríplice Espírito que utiliza esses veículos para adquirir experiência 

na Escola da Vida. 



Evolução 

O Corpo Denso foi o primeiro veículo construído e, portanto, possui um 

enorme período de evolução anterior. Encontra-se em seu quarto estágio de 

desenvolvimento e alcançou um grau de eficiência grandioso e maravilhoso. 

Com o tempo, alcançará a perfeição, mas mesmo atualmente é o veículo mais 

bem organizado do ser humano. É um instrumento maravilhosamente 

construído e deve ser reconhecido como tal por todos que pretendem ter 

algum conhecimento da constituição humana. 

O germe do Corpo Denso foi dado pelos Senhores da Chama durante a 

primeira Revolução do Período de Saturno, o primeiro dos Sete Grandes Dias 

de Manifestação, de acordo com os Ensinamentos Rosacruzes. Esse germe foi 

desenvolvido durante o restante das seis primeiras Revoluções, recebendo a 

capacidade de desenvolver os órgãos dos sentidos, particularmente o ouvido. 

Portanto, o ouvido é o órgão mais desenvolvido que possuímos. 

Na primeira metade da Revolução de Saturno do Período Solar, ou seja, o 

segundo dos Sete Grandes Dias de Manifestação, os Senhores da Chama se 

ocuparam em realizar certos aprimoramentos a serem feitos no germe do 

Corpo físico. Tornou-se necessário alterar o germe, de forma a permitir a 

interpenetração por um Corpo Vital, bem como a capacidade de desenvolver 

as glândulas e um canal alimentar. Isso foi feito pela ação conjunta dos 

Senhores da Chama e dos Senhores da Sabedoria. 

Na primeira Revolução de Saturno do Período Lunar2, o terceiro dos Sete 

Grandes Dias de Manifestações, os Senhores da Sabedoria cooperaram com os 

Senhores da Individualidade para reconstruir o germe do Corpo Denso. Este 

germe já desenvolvera órgãos sensoriais embrionários, órgãos digestivos, 

 
2 N.T.: Toda primeira Revolução de um Período chamamos de Revolução de Saturno daquele Período, 

pois ela sempre será uma recapitulação, em um estado superior, das atividades feitas no Período de 

Saturno. 



glândulas, etc., e era interpenetrado por um Corpo Vital em início de 

desenvolvimento. Claro, não era visível nem sólido como o é atualmente, mas, 

de uma forma rudimentar era de certa forma organizado. No Período Lunar foi 

necessário reconstruí-lo e torná-lo capaz de ser interpenetrado por um Corpo 

de Desejos, bem como desenvolver um Sistema Nervoso, músculos, 

cartilagens e um esqueleto rudimentar. Essa reconstrução foi a obra da 

Revolução de Saturno do Período Lunar. Esses seres lunares não eram tão 

puramente germinais quanto nos Períodos anteriores. Para o Clarividente 

treinado, eles aparecem suspensos por cordões na atmosfera de névoa ígnea, 

como o embrião pendurado na placenta pelo cordão umbilical. Correntes, que 

forneciam certa espécie de nutrição, fluíam para dentro e para fora da 

atmosfera por meio desses cordões. 

Quando a Terra surgiu do Caos, no início do Período Terrestre, ela estava 

inicialmente no estágio vermelho-escuro, que conhecemos como a Época 

Polar. Nessa ocasião a Humanidade desenvolveu, pela primeira vez, um 

Corpo Denso, cujo germe havia sido dado pelos Senhores da Chama durante a 

primeira Revolução do Período de Saturno. Não era, então, nada parecido com 

o nosso veículo atual, é claro. Quando a condição da Terra se tornou ígnea, 

como na Época Hiperbórea, o Corpo Vital foi adicionado e o ser humano se 

tornou semelhante a uma planta, isto é, ele tinha os mesmos veículos que as 

nossas plantas têm hoje e, também, possuía uma consciência semelhante, ou 

melhor inconsciência, aquela que temos no “Sono sem Sonhos”, quando o 

Corpo Denso e o Corpo Vital permanecem na cama. 

Naquele tempo, na Época Hiperbórea, o Corpo do ser humano era como um 

enorme saco de gás, flutuando fora da Terra incandescente, e expelindo 

esporos semelhantes às plantas, que cresciam e eram usados por outros 

Espíritos humanos que vinham ao Mundo. O ser humano era bissexual, um 

hermafrodita. 



Na Época Lemúrica, quando a Terra havia esfriado um pouco e algumas ilhas 

ou crostas começavam a se formar em meio a mares ferventes, o Corpo Denso 

humano também havia se solidificado um pouco e se tornado mais parecido 

com o que é atualmente. Era semelhante a um macaco, com um tronco curto, 

braços e pernas enormes, os calcanhares projetados para trás e quase nenhuma 

cabeça, pois a parte superior da cabeça estava quase totalmente ausente. O ser 

humano vivia em uma atmosfera de vapor que os ocultistas chamam de névoa-

ígnea e não tinha pulmões, mas respirava por meio de “tubos”. Ele possuía um 

aparelho branquial que ainda se observa no embrião humano, enquanto passa 

pela fase pré-natal, que corresponde àquela Época. Ele não tinha sangue 

quente e vermelho, pois naquela fase não tinha um Espírito individualizado. 

Ele tinha um órgão semelhante a uma bexiga em seu interior, que ele inflava 

com o ar quente para ajudá-lo a saltar sobre os enormes abismos que se 

abriam quando as erupções vulcânicas destruíam a terra em que ele vivia. Da 

parte de trás da cabeça se projetava um órgão que agora se retraiu para dentro 

da cabeça e é chamado pelos profissionais que trabalham com anatomia de 

Glândula Pineal, ou impropriamente o terceiro olho, embora jamais fosse 

realmente um olho, mas um órgão localizador de sensação. O Corpo Denso 

era então desprovido de sensibilidade, mas quando o ser humano se 

aproximava demasiado de uma cratera vulcânica, aquele órgão registrava o 

calor e o impelia a fugir antes que seu Corpo fosse destruído. 


